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P r i m e i r o q u e r o a g r a d e c e r à U n i d a d e d e E d u c a ç á o d e J o v e n s g?

A d li 11 o s d a F u n d a ç â' o E d u c: a c: i o n a 1 , n a p e s s o a d e S o -F i a T a g o s h i ,

AntÔnia Cataiice, Maria Amélia, Maura e Dilza, pelo convite em

participar deste evento, trazendo aqui minha prática 

al Fabet i zadora, minha re-Flexsío teórica sobre esta mesma prática, 

c o m s e u c o n J u n t o d e i n q u i e t a ç ô’ e s , d ú v i d a s e p r o p o s t a s

E m s e g u ida, q u e r o p a r a b g? n i z a r a o s c o 1 e g a s e a u t o r i d a d e s d o 

MEC( incluindo o Ministro Hingel), aqui representados pela 

C o n s u e 1 o J a r d o n C h e -F e d a D i v i s á o de E d u c a ç o d e J o v e n s e 

A d u 1t o s, p e 1 a e 1 a b o r a ç á o d o P1 a n o D e c e n a 1 d e E d u c a ç á o p a r a T o d o s , 
s F n t e s e d e u m i n é d i t o e s -F o r ç o c o 1 a b o r a t i v o e n t r e a s o c i e d a d e 

política e sociedade civil e que honra o compromisso Firmado pelo 

FJrasil em 3/1990, em Jountien na Ta i landi a e reiterado pela 
D g: c 1 a i'- a c á' o d g? C o m p r o m i s s o d e N o v a D e 1 h i -1 n d i a e m d e z e m b r o /19 9 3

C r e i o q u e <? i n t e i- e s s a n t e r e c o r d a r a 1 g u n s d o s c o m p r o m i s s o gí 

assumidos pelo Brasil, ao mesmo tempo que discuto a quesfáo da 

alFabetizaçSo de crianças, Jovens e adultos, no contexto de uma 

sociedade capitalista, produtora dos desiguais, como é o caso da 
b r a s i 1 e i r a

( 1) P a 1 e s t r a a p r e s e n t a d a no aud i t <5r i o do M i n i st ér i o do Bem

Estar/Soci a1 , q u a n d o d a p r o g r a m a ç â’o d o D i a I n t e r n a c i o n a 1 d a

A1 F a b g? t i z a ç â.'o e ci o D i a d o A1 F a b e t i z a d o r em Br as í1i a-DF,

P a t r o c í n i o d a S E C / F” E DI- / U n i d a d e d e E d u c a ç á o d e J o v e n s e A d u 11 o s



I::. m i 0 a n o s, 0 B r a s i 1 p r e t e n d e ( s e g u n d o D e c 1 a r a ç. 'à o d e N o v a
Delh i)s

í) Garantir à toda criança uma vaga em uma escola ou em um 

progama educacional adequado às suas capacidades, para que a 
educaçào n’ào seja negada a uma s6 criança por Falta de pro-Fessor, 

material didático ou espaço adequado (Declaração de Nova Delhi, 
i t e m 31 d a p á g i n a 12 4 d o P1 a n o D e c e n a 1 >

2 ) C o n s o 1 i d a r e s F o r ç o s d i r i g i d o s à e d u c a ç: 'à o b á s i c a d e J o v e n s e 
a d u 11 o s p r o p o r c i o n a d a p o r e n t i d a d e s p u b 1 i c a s e p r i v a d a s, 

m e 1 li o r a n d o e a m p 1 i a n d o n o v o s p r o g r a m a s d e a 1 F a b e t i z a ç â' o e 

e d u c a ç à o d e a d u 11 o s , no c o n t e x t o d e u i n a e s t r a t é g i a i n t e g r a d a d e 

educaçáo básica para todo o nosso povo (Declaração de Nova Delhi, 

i t e m 3 .. 2, p á g í 2 4)

3) M e 1 h o r a r a q u a 1 i d a d e e a r e 1 e v â n c i a d o s p r o g r a m a s d e e d u c a ç '«í o 
b á s i c a , a t r a v é s d a i n t e n s i F i c a ç à o d e e s f o r ç o s p a r a a p e r F e i ç: o a r o 

” s t a t u s" , o t r e i n a m e n t o e a s c o n d i ç <5 e s d e t r a b a 1 h o d o m a g i s t & r i o ? 
melhorar os conteúdos educacionais e o material didático e 

i m p 1 e m e n t a r o u t r a s r e F o r m a s n e c e s s á r i a s a o s n o s s o s s i s t e m a s 
e d u c a c i o n a is ( i t e m 3 .. 4) ..

4.. Mobilizar todos os setores de nossas sociedades em prol da 
e d u c a ç a o p a r a t o d o s , e n d o s s a n d o p o r e s t e i n s t r u m e n t o o P r o J e t o d e 

Aç'ào q ue ac omp an h a est a Dec 1 ar açào e n os c onip r omet en d o a r e v i sar' 

n o s s o p r o g r e s s o a n T v e 1 n a c i o n a 1 e a c o m p a r t i 1 h a r n o s s a s 

e x p e r i & n c i a s e n t r e n 6 s e c o m a c o m u n i d a d e g 1 o b a 1 ( i t e m 36 ) ..

Acresce-se a isto, as metas globais do Plano Decenal (Pag,. 42),

e m q u e o B r a s i 1 s e c o m p r o m e t e
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Meta pouco ambiciosa se considerarmas que a

d) ampliar o atend

na ia a Sa série,- de modo que 80$ das

a) elevar 9 4 $ a c o b e r t u r a d a p o p u 1 a <; à' o e m i d a d e

■F i n a 1 d o p e r í o d op o s s a m e s c o 1 a -F u n d a m e n t a 1 c o m b o m

chegar à

de 31» 07,. 94

n-Fant i 1 para cerca

n o 1 q g r a u p e 1 o m e n o s

baseado em

N o s s a a t u a 1 t a x a

b) assegurar a melhoria

i a e s c o 1 a r r e g u 1 a r

n u m a r e 1 a ç: «i o d e
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m i 1 hei es) e m I:j o r a r e c e n t e m e n t e o Sepulveda Pert ence



P r e s i d e n t e d o T 8 E , -F e u m a d e c 1 a r a c a o , a F i r m a n d o q u e d o s 9 5
m i 1 h ò' e s d e e 1 e i t o r e s , 4 5 m i 1 h ô' e s s â.' o a n a 1 F a b e t o s ..

e) a m p 1 i a r p r o g r e s s i v a m e n t e a p a r t i c i p a c â'o d o g a s t o p ú b 1 i c o e m 

educação, do PIB brasileiro, de modo a atingir o índice de 5,5%.

8 e g u n d o 8 é r g i o C o s t a Ri b e i r o, c i t a d o n a F o 1 h a d e 8 â.' o P a u 1 o d e 

31.07.94, o gasto médio é de 3,.3% do PIB..

Tem-se um gasto médio anual de 129.7% no aluno de lo grau 

urbano, 75.31 X no aluno rural de ío grau o que per Faz a média de 
3 00 d ó 1 a i- e s a n u a i s;

•F ) a u m e n t a r p r o g r e s s i v a m e n t e a r e m u n e r a ç S o d o m a g i s t é r i o p u b 1 i c o ,
a t r a v é s d o p 1 a n o d e c a r r e i r a q u e a s s e g u r e s e u c o m p r o m i s s o c o m a

P r o d u t i v i d a d e d o s i s t e m a , g a n h o s r e a i s d e s a 1 á r i o s e a
r e c u p e r a ç $ o d e s u a d i g n i d a d e p r o -F i s s i o n a 1 e d o r e c o n h e c i m e n t o 

público de sua •Funç:’èio social.

Segundo o IBGE (1989) publicado na Folha de S'èto Paulo de 

31.0 7 .. 9 4 , p á g .. A •••■ 8, o p r o -F e s s o r d e 5 a a 8 a, g a n h a e m m é d i a 2 5 0

dólares, o de ia à 4a, 126 dólares? sem série 178 e o de pré-

e s c o 1 a 8 8 d ó 1 a r e s.. I s t o é u m a v e r g o n h a n a c i o n a 1 ..

D e s t a s v ú r i a s p r o p o s t a s, q u e r o d e s t ia c a r , a g o r a , a q u e 1 a s q u e

vejo como essenciais para um salto qualitativo da educac^o

n a c i o n a 1 , p a r' t i c u 1 a r m e ri t e , a a 1 -F a b e t i z a c a o d e c r i a n ç a s , J o v e n s e

adu l t os..

:i. .. Investir no Professor - sua carreira e sua Formação.. A Coréia
na década de 1960 detinha uma situação igual ou pior que a

b r a s i 1 e i r a . E m 2 0 a n o s c o n s e g u e q u e 9 5 'X. d o s s e u s J o v e n s c o m p 1 e t e m



n^o s6 a 8a (corno pretendemos com nossos 80%), mas a ultima série
do 2 o.. Grau..

2.. Investir na Pesquisa Educacional, mas, com destaque/prioridade 

à P e s q u i s a - A g âi o, e n t e n d i d a c o m o i d e n t i f i c a ç a o d e p r o b 1 e m a s e

c o n t r- i b u i ç d o s i m u 1t á' n e a à s u a s u p e r a ç o ,.

Aqui, a articulação entre os sistemas de ensino e

u n i v e r s i d a d e s , é n S o s ó i m p o r t a n t e .. E e s s e n c i a 1 , i n d i s p e n s a v e 1 e
i nad i ável ..

Red i scut i r e red i menc i onar o conceito de educaçeio, escola e
al-Fabet i zaçâ'o., N e s t e a s p e c t o , p o d e r i a e n t e n d e r o a 1 a b e t i í: a n d o ,
e n q u a n t o s e r d e S a b e r , P o d e r e A m o r , s e g u n d o o s e g u i n t e e s q u e m a
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3 .. 1 A1 P a b e t i s a n d o e n q u a n t o a p r e n d i x d o a m o r a s i 
mesmo

3.. 2 A1 P a b e t i z a n d o e n q li a n t o a p r e n d i s d o a m o r
a o o i.i t r o

3.. 3 A1 P a b e t i z a n d o e n q u a n t o a p r e n d i s d o a m o r
coletivo,, à natureza, ao universo > EMERGÊNCIA 
DO SUJEITO EROTICO



Conclusão

Ei m u m m u n d o c a r a c t e r i z a d o p e 1 a P a 1 ê n c i a d a r a z «i o

i nstrumental, q ti e t a n t o s o b i n s p i r a ç â' o c a p i t a 1 i s t a , b e m c o m o ,

s o c i a 1 i s t a n â o c o n s e g u i u r e s p o n d e r a s a n g d s t i a s ci o h o m e m 

c o n t e m p o r â' n e o . P e 1 o c o n t r ;ii r i o , o a u m e n t a r e o c o 1 o c a r e m r i s c o a 
s o b r e v i v ê n c i a ci a e s p è c i e e d o p r ó p r i o p 1 a n e t a , n o s -P o r ç a a 

perguntar que educação e al fabet i zaçâo ê esta, que levou o mundo 
a um beco quase sem saída? Afinal, que concepções de mundo, 
o c i e d a d e , n a t u r e z a , h i s t ó r i a v e m s e t r a b a 1 h a n d o c o m cr i a n ç a s , 

Jovens e adultos, de tal maneira, que a violência e a morte 

parecem ter primazia sobre a paz, a vida e o amor'?

A q u e 1 e i t u r a , e s c r i t a e c á 1 c u 1 o e s t a m o s c o n d u z i n d o n o s s o s 

a. 1 f a b e t i z a n d o s ? A s d a s P o r m a s d e o p r e s s â o , e p 1 o r a ç: i-i o , d o m i n a ç â o 

e v i o 1 ê n c i a , e n t r e p o v o s , c 1 a s s e s e p e s s o a. s ? 0 u a s d e

c ont r i bu i c«ío s u p e r a t i v a s à s F o r m a s d e o p r e s s «i o, e x p 1 o r a ç: 'ái o,
d o m i n a ç 'èí o e v i o 1 ê n c i a e n t r e p o v o s , c 1 a s s e s e p e s s o a s ? 0 u a i n d a , 
u m a c: o n c e p c a o d e a 1 -P a b e t i z a ç: ci o q u e s e c o n s t i t u a c o m o o p o r t u n i d -a d e 

histórica de deitar as raízes de uma nova humanidade e de uma 
nova civilização, em que o Amor, a Solidariedade, a Cooper aç:«io, a

Fratern idade e a Complementaridade, sejam o eixo~orientador
d o r s a 1 d a c o n v i v ê n c i a d a s e e n t r e a s p e s s o a s..

Só assim o diferente, o diverso, e a convivência entre

diferente, o d i v e r s o e o c o n t r o v e r s o , s e r á s u s t e n t a d a p e 1 a

tolerância e o i- e s p e i t o m i.i t u o, b a s e s é t i c a s P u n d a m e n t a i s d e

g u a 1 q u e r d e m o >::: r a c: i a s a u d á v e 1



Só ass i m tambéiiir o h o m e m c o n t e m p o r ã' n e o e b r a s i 1 e i r o , poderá.
encontrar respostas às suas angústias, a seu desejo de
■F el i c i d ade .. Para tal , é preciso mudar a ótica da educatjào. d o
educador, da escola,- d o a 1 F a b e t i z a d o r , d o a. 1 Fabet i zando , d
soci edade c i v i 1 

preci so assumi r
e p o 1 i t i c a,

a coragem de
enquant o
amar, de

um todo..
se enamorar

Sobret udo, 
p e 1 o e

é
c om

outro, amar e ser amado, c orno marc:o de uma q u a 1 i d a d e de

c: onv i vénc i a ent r e p e s s o a s, s e m medo de se olhar nos olhos, sem

medo de se cumpr imentareiri, sem medo de se tocarem..

A p a r t i r d e s t a n o v a ó t i c a v a m o s c o n t r a p o r à n e c r o -F i 1 i a , a 
dia-Filia, o elogio da vida, o prazer e o tesào de vida,, a pulsào

energética do positivo, da alegrias de viver e da felicidade em

e n c o n t r a r e e s t a r c o m o o u t r o..

Uma das razóes do crescimento da violência é o gue risco das

r e 1 a ç: ’ò e s s o c i a i s é c e n t r a d a n a n e g a ç: á o d o o u t r o, s u a r e i -F i c a ç: á o ,
s ua c o i s i F i c a ç: ’á o..

A cont r aposiç:ào de um'a nova ética das rei aç/óes ec ontim i co -

soc i a is-polit i c o s c e n t r a d o n o C o 1 e t i v o d o Amor e na Un i ver sa 1

S o 1 i d a r i edade , abre uma nova -Fase d-a human i dade e d a
al -Fabet i zaç â‘o em que o toque, o olhar, o sent i r , o •Fa 1 ar , o
pensar e o Fa z e r s e J a m e x p r e s s ó e s n 'à o d a r a z ‘à o i n s t r u m e n t a 1 d o
sécul O y mas, d o c o i'- a ç: á o q u e d i a 1 e t i c -a m e n t e emerge da mor t e da
r azSo z P a r a a ressurreição de uma civiliz aç.cio ética ("• 1J.

i n F i n i t a, por q u e m a i s p e r t o d a s e s t r e 1 a s, d a b e 1 e z a d o un i ver so,
das galáxias, dos anjos,- de Deus.. Amém..
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